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SITUAÇÃO ATUAL DE PROQUÇÃO E ABASTECIMENTO DE
HORTALIÇAS NO TRÓPICO ÚMIDO BRASILEIRO

Simon Suhwen Cheng 1 e Valdomiro Aurélio Barbosa de Souza 2

RESUMO: O Trópico Úmido Brasileiro ocupa aproximadamente 61% do território brasilei-
ro e corresponde à macrorregião da Amazônia Legal, que compreende os Estados do Pará,
Amazonas, Acre, Rondônia, Mato Grosso, os Territórios de Roraima e Amapá, e parte dos
Estados de Goiás, Maranhão e Mato Grosso do Sul. A vasta região é habitada por uma pe-
quena população que não ultrapassa os sete milhões de habitantes. A distância média entre
as principais cidades da região é em geral superior a 1.000 quilômetros. Sem rodovias de co-
nexão, e impedida por densas florestas naturais, a via fluvial se constitui no único meio de
transporte economicamente viável da região. O transporte vagaroso em barcos sem frigorifi-
cação faz com que os produtos perecíveis cheguem às cidades com qualidade comprome-
tida. O transporte aéreo, em certas épocas de escassez, origina preços proibitivos em hortali-
ças no interior da Amazônia. Atualmente, a Amazônia, é quase que totalmente dependente
das regiões Nordeste e Sudeste no abastecimento das principais hortaliças, tais como: batata
inglesa, tomate, alho, cebola e cenoura e, grandemente dependente no abastecimento de pi-
mentão, repolho, melancia, chuchu e melão. A região é auto-suficiente em hortaliças folho-
sas, tais como: alface coentro , couve ole-

var. acephala), salsa , cebolinha jam-
bu cariru sp.) e em hortaliças de fruto, tais como: quiabo

esculentus), maxixe pimenta utense, C. chio

nensis), e feijão de corda subesp. Nos últimos aTlOS,o de-
senvolvimento um pouco mais acelerado' da Amazônia, trouxe um fluxo de imigrantes das
regiões Sudeste e Sul que passaram a exigir as mesmas hortaliças consumidas nas regiões de
origem, e com as mesmas qualidades. Este fato causa ainda um maior déficit no abastecimen-
to das cinco hortaliças de maior dependência acima mencionadas. A criação de tecnologias
de produção para estas hortaliças na região amazônica é uma das grandes preocupações da
EMBRAPA. Em Belém , no Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - CPATU
foi criada uma Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de Hortaliças (UPD-Hortaliças) com-
posta de um complexo de laboratórios, packing-house e caIJlpo de ensaio, para ajudar a so-
lucionar os problemas de produção e abastecimento de hortaliças na Amazônia. Nos demais
Estados e Territórios, os programas de pesquisa com hortaliças são executados por pesqui-
sadores exclusivos de hortaliças. Os principais obstáculos que impedem a auto-suficiência
amazônica em hortaliças de maior valor econômico, são: pesquisa, sementes, título da terra,
cooperativismo, capital e nível te cnológico, crédito rural, transporte, diferença climática e
mercado restrito (pequeno).

Termos para indexação: Trópico úmido brasileiro, hortaliças, abastecimento, produção, co-
mercialização.

CURRENT STATUS OF VEGETABLE PRODUCTION ANO SUPPLY
IN THE BRAZILlAN HUMID TROPICS

ABSTRACT: The Brazilian Humid Tropics occupies approximately 61 % of the Brazilian
territory corresponding to the Legal Amazon which includes the states of Pará, Amazonas,
Acre, Rondõni,!, Mato Grosso and the federal territories of Roraima and Amapá and part of
the states of Goiás, Maranhão and Mato Grosso do Sul. This immense region is inhabited by
a small population of less than seven million people. The average distance between major

Eng,..Agr. Ph.D. EMBRAPA·CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66000. Belém, PA.
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cities is generally superior to 1.000 km. Without interconnection of highways, and surr-
ounded by dense natural forest, the rivers become the only means of transport economically
feasible in this region. The slow transport in boats without refrigeration is the cause of bad
quality of perishable produces upon their arrival. Airway transport during seasonsof short
supply makes prices of vegetable prohibiting in inland Amazon. Currently the Amazon is
almost totally dependent on Northeastern and Southeastern regions for the supply of the
mains vegetables such as Irish potato, tomato, garlic, onion and carrot, and greatl>, depen-
dent of pepper, cabbage, watermelon, chayotte and melon. The region, however, is self-
sufficient in leafy vegetables such as lettuce coriander, kale, salsify, bunching onion, jambu
(Wuffia stenoçtosss), cariru (Portulaca sp.) and in fruit vegetables such as okra, gherkin, hot
pepper and yard-Iong bean. Apparently the region produces most of the species of vegeta-
bles. But most of these species are little consumed and do not express economical value.
There is a group of vegetables easy to produce in the Amazon, and appreciated in other re-
gions, but not included in local recipes for lack of habbit. Such grqup includes yam (Coloca-

sia esculentsl, sweet potato, gourd (Lagenaria vulgarisJ, bamboo and asparagus. In recent
years, the developement of the Amazon induced a flux of immigrants from Southeastern
Brazil which began to demand the samevegetables consumed in their native region, with the
same quality. This fact increased the already existing deficit of the five major vegetables
mentioned above. And the development of production technology for these especies in the
Amazon became one of the major objetives of EMBRAPA. In Belém, at Agricultural Rese-
arch Center for the Humid Tropics (CPATU), a Unit for Vegetable Research and Develop-
ment (UPD-Hortaliças) was created with facilities including a complex of laboratories, pa-
cking house and experimental field, to help solving the problems of production to supply ve-
getables in the Amazon. In other states and federal territories, the vegetable research pro-
grams are now carried out by full-time researchers.The current obstacles which keep the re-
gion from self-sufficiency in vegetablesof major value, are: research, seeds, land tenure, coo-
peratives (tack of), capital, technological levei, credit, transport, climate differences and
small market.

Index terms: Humid tropics, Amazon, Brazil, vegetable production, vegetable supply.

PESQUISA

Na Amazônia, para a implantação de
cultivos de hortaliças não tradicionais na
região, como é o caso do tomate, batata in-
glesa, cebola, alho e cenoura, há necessidade
de intensificação da pesquisa para definir
tecnologias de produção economicamente
competitivas frente àshortaliças .importadas.
A região conta com poucos pesquisadores
(menos de doze) em hortaliças e os progra-
mas de pesquisa nesta área somente foram
rínícíados a partir de 1980. Desta forma so-
mente a partir de 1985 é que as tecnologias
de produção elaboradas através da pesquisa
serão divulgadas para uso de produtores e
extensionistas.

Sementes

A pesquisa já descobriu muitas culti-
vares ou linhagens de espécies de hortaliças
adaptadas às condições da Amazônia. Po-
rém, muitas dessas cultivares foram impor-
tadas em pequena quantidade ou no estágio
de linhagem de seleção com quantidade de
semente muito pequena, ainda indisponível
para agricultores. É necessário criar um pro-
grama de produção de sementes das linha-

gens de hortaliças melhoradas na região e im-
portar aquelas que a região não pode produ-
zir. O primeiro caso se refere ao tomate,
abóbora, melão, etc., e o segundo, ao repo-
lho, cenoura e cebola.

Trtulo da Terra

Os produtores dehortaliças dos cinturões
verdes das cidades da Amazônia, na sua
maioria, são pequenos posseiros sem título
definitivo da terra. Este problema impede o
acesso desses produtores ao crédito rural e a
outros tipos de financiamento.

Cooperativismo

As cooperativas são responsáveis pela
comercialízação da maioria das hortaliças no
Brasil, especialmente nas regiões Sudeste e
Sul, onde os produtores cooperados se dedi-
cam exclusivamente à produção sem se preo-
cuparem com a comercialízação, Esse tipo de
mecanismo é muito fraco na região amazôni-
ca. A olericultura não pode ser desenvolvida
se o produtor for obrigado a cornercíalízar
seus produtos pessoalmente. Neste sistema.
a ínterrnediação consome os possíveis lucros
oriundos das atividades da produção.



Capital e Nível Tecnológico

Os produtores atuais são extremamente
descapitalizados e trabalham com um baixo
nível de tecnologia. É raro na Amazônia um
produtor de hortaliças possuir um microtra-
tor e seus acessórios. Muitos trabalham com
ferramentas rudimentares, o que resulta em
baixa produtividade por unidade de traba-
lho.

Crédito Rural

O alto índice de inflação tornou o cré-
dito rural caro e com muitas limitações. Em
face disto, muitos produtores são obrigados
a cultivar hortaliças com recursos próprios.

Transporte

O transporte rodoviário na Amazônia
é muito precário e, às vezes, inexistente. No
transporte fluvial, além de ser vagaroso, as
temperaturas elevadas nos porões dos bar-
cos são altamente prejudiciais às hortaliças,
que por si só já são perecíveis. Há necessida-
de de se melhorarem os equipamentos desses
barcos para que o transporte de hortaliças
possa ser feito em baixas temperaturas.

Diferença Climática

A região amazônica possui uma época
de chuvas intensas e com baixa insolação,
que vai de dezembro a abril (Fig. 1), mui-
to diferente da mesma época na região Su-
deste do país, e muito diferente também da
época seca na própria região. Na época seca,
a insolação é mais elevada na Amazônia do
que na região Sudeste. Por este motivo, as
cultivares de hortaliças provenientes da re-
gião Sudeste se comportam bem na região
nesta época do ano.

Atualmente, a produção de hortaliças
na época de chuvas intensas é difícil devido
à falta de tecnologia adequada, e por desco-
nhecimento de cultivares adaptadas. O baixo
número de horas de insolação e a alta fre-
qüência de chuvas, são dois fatores adversos
à produção de hortaliças nesta época na re-
gião.

Uma das soluções para superar a baixa
insolação é através do melhoramento gené-
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FIG. 1. Comparação de insolação e precipitação
entre Belém-Manaus- e São Paulo - Belo
Horizonte.
Fonte: Dados meteorológicos de São Pau-
lo e Belo Horizonte foram obtidos de
Maranca (1981) e os de Belém e Manaus
de Bastos (1972).

tico na própria região de produção com o
objetivo de criar materiais mais eficientes
para que os mesmos possam aproveitar me-
lhor a energia solar disponível. Neste senti-
do, a EMBRAPA, em Belérn, tem dedicado
muitos recursos, a partir de 1982. Em 1984,
determinou-se que os efeitos prejudiciais
causados durante as chuvas intensas têm co-
mo causa exclusiva os ventos fortes. Na ausên-
cia de ventos, as chuvas pesadas não danifi-
cam as hortaliças. Daí então, o uso de que-
bra-ventos com barreiras vivas de maracujá,
milho e cana-de-açúcar ser recomendado pa-
ra proteger as hortaliças na época chuvosa,
segundo Cheng et al. (l984g).

Mercado Restrito
O mercado restrito é uma das causas de

dependências no abastecimento de produtos
hortigranjeiros e não se deve à dificuldade de
produção, pelo contrário, esse mercado é fa-
cilmente saturado com as hortaliças locais,
tais como: feijão-de-corda, pepino, couve e
ou tras folhosas (Tabela 1). Para as hortaliças
como tomate, melancia e melão que sofrem
influência da época, a dependência aconte-
ce porque a demanda ao longo do ano é sem-
pre a mesma. A solução, para o primeiro gru-
po de hortaliças, seria evitar a superprodu-
ção através de uma coordenação rigorosa das
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áreas de plantio, limitação de crédito rural e
de subsídios à cornercíalízação. Para o segun-
do grupo, a solução está na criação de culti-
vares adaptadas a cada época, que possibili-
taria a uniformização da oferta ao longo do
ano. Esta última solução é viável para as hor-
taliças que produzem sementes normalmente
na região, tais como: tomate, melão, melan-
cia, abóbora, alface e outras. O trabalho se
torna muito difícil quando a espécie não
produz sementes, como é o caso do repolho,
couve e cenoura.

Em seguida, são discutidas as situações
atuais de produção e abastecimento de 25 es-
pécies de hortaliças na Amazônia.

Batata inglesa

O consumo mensal de batata inglesa em
Belérn se situa em torno de 1.000 e 1.100 to-
neladas. A demanda total na Amazônia é es-
timada em cerca de 3.000 t/mês (Tabelas 2
e 3). Atualmen te, a batata inglesa consumida
na Amazônia é totalmente importada da re-
gião Sudeste do país, especialmente do Esta-
do de São Paulo. O cultivo desta tuberosa re-

quer altitude elevada. Na Amazônia, somen-
te o sul do Estado de Rondônia, na região
de Vilhena, possui condições favoráveis ao
seu cultivo, com 700m de altitude. As ten-
tativas de produção foram feitas a partir de
1984, com o objetivo de abastecer a Amazô-
nia Ocidental. No norte do território de Ro-
raima, também existe alta elevação que pos-
sibilita o cultivo da batata inglesa. Para a
Amazônia Oriental, a falta de elevação geo-
gráfica obrigará a região a importar esta tu-
berosa ainda por muito tempo. A solução
ideal seria o fomento do consumo de inhame

esc , uma tuberosa altamen-
te produtiva e rústica.

Tomate Mil!).

O consumo mensal de tomate em Belém
varia de 1.000 a 1.500 toneladas, sendo este
volume quase que totalmente importado das
regiões Nordeste e Sudeste do Brasil. Na
Amazônia, estima-se uma demanda mensal
em torno de 4.000 toneladas. Deste volume,
menos de 5% é produzido na própria região
por pequenos produtores que usam toma-
teiros do tipo Santa Cruz enxertados sobre

TABELA 1. Situação atual e plano dó pólo-hortigranjeiro na produção e abastecimento de hortaliças no Terri-

tório Federal do Amapá, 1984.

Espécie Consumo h/ano) Importação (%) Meta plantio (ha/rnêsl

Tomate 556,6 94,5 1,85

Cebola 333,9 100,0 3,47

Repolho 199,0 87,9 0,82

Pimentão 77,0 52,4 0,64

Chuchu 97,6 97,6 0,57

Cenoura 53,5 99,4 0,29

Melão 57,6 100,0 0,32

Abóbora 168,0 0,0 1,40

Pepino 73,6 0,0 0,30

Melancia 129,6 0,0 0,59

Couve 164,3 0,0 0,68

Coentro 15,1 0,0 0,25

Alface 325,9 0,0 0,27

Feijão 137,0 0.0 1,63

Vagem 11,6 0,0 0,19

Batata-doce 16,8 0,0 0,10

Quiabo 10,4 0,0 0,43

Salsa 2,7 0,0 0,04

Maxixe 13,6 0,0 0,28

Caruru 26,3 0,0 0,43

Fonte: Estatfstica da Secretaria da Agricultura do TFA 1984.
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TABELA 2. Situação de abastecimento de hortaliças no Estado do Pará, em 1982.

Espécie Consumo Importação (%)
(t/ano )

Tomate 11.000 99
Batata 12.000 100
Cebola 7.200 100
Alho 206 100
Cenoura 1.600 100

Repolho 4.500 99
Abóbora 1.064 23
Melancia 2.394 54
Pimentão 1.680 46
Batata-doce 150 22

Alface 181 O

Pimenta 12 O

Coentro 185 O

Couve 384 O
Salsa 142 O

Cebolinha 162 O

Melão 450 60
Jambu 166 O

Limitação'

2 (murcha)
1

3
1

2 (nernatóide )

3 (semente)

3
3
3
3

4
4
4
4
4

4

2 (rmldio]

4

Fonte: Estatística da CEASA-PA
"Limitaçãc: 1. Clima desfavorável à produção

2. Falta de cultivar resistente e adaptada

3. Fatores superáveis
4. Auto-suficiência

TABELA 3. Consumo mensal (estimativa) de produtos hortigranjeiros na cidade de Balem, em 1982.

Volume Volume
Produto (r/mês) Produto

(t/rnesl

1. Hortaliças de Abobrinha 1 1,5

folha e haste Beringela 8 10

Agrião 2 3 Chuchu 100 110

Alface 4 5 Ervilha 0,2 0,3

Alfavaca 0,5 1 Feijão-de-corda 30 35

Acelga 4 5 Maxixe 30 35

Caruru 30 40 Milho Verde 10 12

Couve 40 50 Pepino 55 60

Couve-flor 3 4 Pimentão 150 180

Cebolinha 15 18 Quiabo 28 30

Coentro 6 8 Tomate 1.000 1.500

Chicória 0,5 0,7 Vagem 7 8

Espinafre 3 4 Melancia 90 100

Jambu 40 50 Melão 35 40
Hortelã 0,3 0,4
Mostarda 0,5 0,7 3. Hortaliças de

Repolho 350 400 tubércu los e rizomas

Salsa 20 28 Alho 15 18
Batata-doce 12 15

2 Hortaliças fruto Batata inglesa 1.000 1.100
Abóbora 120 - 150 Beterraba 20 21
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TABELA 3. (Continuação)

Produto
Volume
(t/rnês)

Volume
Produto h/mes)

lima 1 1,5

limãozinho 7 8

limão galego 10 12

limão 100 120

Maça'Nacional 10 12

Maracujá 90 120

Manga 250 280

Mamão 250 300

Melancia 90 100

Mel30 35 40

Pupunha 15 20

Sapotilha 0,8 1

Tangerina Mexirica 3 4

Tangerina Ponkan 80 90

Tangerina Murkote 140 150

Uva 50 60

5. Frutas importadas
Maçã 90 100

Pera 20 21

Uva 12 15

6. Outros gêneros
alimentícios
Farinha de mandioca 3.000 3.500

Ovo de galinha 500 550

Cebola
Cará

Cenoura
Gengibre
Inhame
Macaxeira
Nabo
Rabanete

600 650

0,4 0,5

140 150

0,8 1

0,4 - 0,5
80 100

2 3

0,2 - 0,3

4. Frutas nacionais

Abacaxi 120 130

Abacate 180 200

Ata (Pinha) 6 7

Bocaré 4 5

Banana 1.500 1.800

Biribá 1 - 1,5

Caqui 12 15

Coco seco 150 180

Coco verde 80 100
Cupuaçu 12 15

Cajarana 25 - 30

Graviola 3 4

Goiaba 15 - 18

Jaca da Bahia 1 - 1,5

Laranja 1.400 1.600

Fonte: Estatrstica da CEASA-PA, 1982.

jurubeba to ), de acordo
com Nunes (1981). Na região de Monte Ale-
gre, próximo de Santarém, alguns produtores
japoneses conseguem produzir tomate do ti-
po Santa Cruz em pé franco, sem problemas
de murcha bacteriana. Embora a área de cul-
tivo seja pequena (inferior a 20 ha/ano), esta
região alcança produtividade de 70 t/ha com
as mesmas qualidades do tomate produzido
em São Paulo. Toda produção desta região é
exportada para Manaus, via fluvial, após um
transporte rodoviário de 40 quilômetros em
uma estrada em mal estado de conservação.

O município de Monte Alegre é uma das
poucas regiões da Amazônia que possui pe-
queno índice pluviométrico (L 700 l

ano). No verão, a forte seca diminui drasti-
camente a concentração da bactéria

no solo, que possui topografia muito
ondulosa e boa drenagem. A longa distância,
percorrida em transportes de precárias con-
dições até o mercado consumidor, é um pro-
blema crônico desta região.

Nas regiões metropolitanas de Manaus e
Belérn, a auto-suficiência em tomate depen-
de da descoberta de cultivares resistentes à
murcha bacteriana e de alta produtividade e
que apresentem frutos de boa qualidade. Em
1982, a EMBRAPA-CPATU, em Belém, in-
troduziu a cultivar Caraíba, trazida da Amé-
rica Central, portadora de alta resistência à
murcha bacteriana e de fruto tipo salada,
com 90g de peso médio (Fig. 2). A produti-
vidade desta cultivar alcançou 48 t/ha, com
0% de murcha, conforme Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária (1982). A cul tivar
Caraíba é recomendada para toda Amazô-
nia, para cultivo na época seca do ano. Na
época de chuvas intensas, a produtividade
desta cultivar cai para um terço em compa-
ração com a obtida na época seca. No mes-
mo ano, a EMBRAP A introduziu outra li-
nhagem de tomate proveniente do Centro de
Pesquisa e Desenvolvimento de Hortaliças da
Ásia (AVRDC), na China, imune à murcha
bacteriana, em Belém relatada por Cheng &



Duarte (1982), e que frutificou excelente-
mente sob baixa intensidade de luz e poucas
horas de insolação. Esta linhagem, codificada
como CL 1131-00-38-40 e com peso médio
de fruto de apenas 24 g, foi cruzada com a
cultivar Caraíba, produzindo um híbrido al-
tamente produtivo na época chuvosa.

FIG. 2. Tomate cultivar Caraíba.

A seleção das gerações posteriores deste
híbrido produziu uma série de linhagens alta-
mente resistentes e produtivas na época chu-
vosa, cujo lançamento está previsto para o
final de 1985 (Fig. 3).

A seleção de gerações posteriores de
um híbrido, o CL 5551, introduzido do
AVRDC e altamente produtivo sob baixa in-
tensidade de luz, resultou no lançamento da
cultivar Belém 70, que é tolerante à murcha
bacteriana, muito precoce e produtiva na
Amazônia, nas regiões bem drenadas e de to-
pografia ondulada.

Após três anos de pesquisa ao nível de
campo, tornou-se possível a elaboração de al-
guns sistemas de produção de tomate para
diversas regiões da Amazônia. As cultivares
Caraíba, Belém-70 e outras linhagens promis-
soras foram testadas em toda Amazônia,
com resultados muito promissores. A grande
demanda de sementes para plantio exige a
elaboração de um programa de produção de
sementes, de caráter urgente.

Assim, o tomate se tornou a primeira
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FIG.3. Tomate cultivar C-38.

hortaliça, cuja produção econômica na Ama-
zônia é possível, graças ao grande esforço
realizado por parte da pesquisa e da extensão
na região.

Pimentão

A CEASA de Belém comercializa men-
salmente um volume de 150 a 180 toneladas
de pimentão, com mais de 50% deste volume
sendo originado de produção regional, com o
restante importado das regiões Nordeste e
Sudeste do país.

As cultivares de pimentão empregadas
na produção regional são as mesmas usadas
no sudeste do Brasil. "Agronômico 1O-G",
"Califórnia Wonder" e o híbrido japonês
"Ace", entre outros. Na Amazônia, as plan-
tas de pimentão têm ciclo curto e baixa pro-
dutividade, devido à ocorrência de doenças
diversas associadas a temperatura elevadas.
Por outro lado, a região possui grande varia-
ção em pimen tas da espécie chi-

nensisi, altamente resistentes e produtivas
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(Fig, 4). Muitos tipos de pimenta doce (sem
picância) se encontram distribuídos na Ama-
zônia, especialmente na região leste de San-
tarém, onde o consumo de pimentão é mí-
nimo, sendo substituído por esta pimenta de
fruto menor, porém com o mesmo sabor e o
mesmo valor nutritivo.

FIG.4. Pimentão da Arnazônla, cultivar AMA 3.

Para se criar um pimentão adaptado às
condições da Amazônia, a resistência e a pro-
dutividade da pimenta doce amazônica de-
vem ser incorporadas às cultivares tradicio-
nais de frutos maiores.

Cebola

A CEASA de Belérn comercializa men-
salmente de 600 a 650 toneladas de cebola
importada das regiões Nordeste e Sudeste.
A demanda da Amazônia é estimada em
2.000 toneladas mensais, e a produção atual
da região é nula. Porém, resultados de pes-
quisa obtidos por Nunes (1983) e Nunes &
Araújo (1982), no Estado do Acre, foram
promissores. As cultivares IPA-2, Roxa de
Gouveia e Texas Grano tiveram produtivida-
de de 14,7,' 13,13 e 10,9 tlha, respectiva-
mente, com bulbos de peso superior a 100g
em média. Há dificuldades de se obterem se-
mentes das cultivares IPA-2 e Roxa de Gou-
veia, pois no comércio regional só são vendi-
das sementes da cultivar Texas Grano.

As cebolas nordestinas são produzidas
nos meses de maio a agosto. A partir de se-
tembro, a cebola é produzida nas regiões Su-
deste e Sul. O transporte de longa distância
e a interrnediação da cebola importada justi-
ficam a produção desta hortaliça na Ama-
zônia nesta época em que a região possui
clima seco, favorável ao seu cultivo.

A cebola é uma hortaliça pouco pere-
cível. Não havendo necessidade de produzi-
Ia nos cinturões verdes das cidades metro-
politanas da Amazônia, pode-se escolher
para o cultivo desta hortaliça as microrre-
giões com solos ricos em matéria orgânica
(Macapá), ou onde exista Terra Roxa. Na
microrregião bragantina, no Estado do Pará,
o solo é muito arenoso e demasiadamente
pobre para produção de cebola.

Alho

O alho é uma hortaliça extremamente
exigente em baixas temperaturas. Poucas re-
giões na Amazônia possuem altitude sufi-
ciente para ocorrência de baixas tempera-
turas, exceto o sul de Rondõnia e o norte de
Roraima. Em Belém, as cultivares Amaran te ,
Juréia e Ouro Fino conseguiram formar bul-
bos, com peso em torno de 10g (Fig. 5), in-
suficiente para exploração econômica.

FIG. 5. Alho produzido em Belém.

O alho é propagado exclusivamente por
bulbilho (dente), um tecido vegetativo. Na
ausência do processo sexual de propagação,
há pouca variabilidade genética para sele-
ção e adaptação nas regiões menos favorá-
veis. Por este motivo, o alho só é produzi-
do em regiões onde existe uma época de
baixa temperatura. Nas regiões da Ama-
zônia de baixa altitude, o uso da planta ver-
de de alho como condimento seria uma
opção regional, já que esta é uma prática
comum nas regiões tropicais da Ásia.

Cenoura

A CEASA de Belém comercializa
mensalmente cerca de 140 a 150 toneladas
de cenoura importadas das regiões Nordeste



e Sudeste do país. A demanda na Amazônia
é estimada em 400 t/rnês.

O cultivo de cenoura requer uma topo-
grafia ondulada para garantir uma boa dre-
nagem. As regiões de topografia plana, como
Belém e Porto Velho, não possuem condi-
ções favoráveis para tal cultivo.

As boas culturas de cenoura são encon-
tradas nas regiões de Ji-Paraná e sul de Ron-
dônia. Esta cultura encontra boas possiblida-
des de cultivo em terras firmes de toda Ama-
zônia, desde que estas tenham ondulação na
topografia.

A falta de produção de cenoura na Ama-
zônia é devida à exigência desta cultura em
mão-de-obra intensiva, grande volume de ma-
téria orgânica, necessidade de irrigação em
terra firme e controle de nematódeos no so-
lo. As cultivares adaptadas para a região são:
Brasflia, Kuroda e Nova Kuroda, todas resis-
tentes ao calor e às doenças foliares causadas
por fungos.

Repolho var.

O repolho é a hortaliça folhosa mais im-
portan te na Amazônia. A CEASA de Belém
comercializa mensalmente 350 a 400 tonela-
das de repolho, sendo 99% deste volume
importado das regiões Nordeste e Sudeste do
país. A demanda da Amazônia é estimada
em 1.100 t/rnês.

As cultivares de repolho do sul exigem
baixa temperatura para o fechamento da ca-
beça. Na ausência desta condição específica,
muitos produtores amazônicos perdem a cul-
tura inteira com uso de sementes não adapta-
das. A cultivar de origem japonesa Sooshu
(Fig. 6) vem sendo cultivada com sucesso
por produtores japoneses. Além de alcançar
um peso unitário médio de 1,5 kg, o fecha-
mento de cabeça deste híbrido é de 100%.

O repolho é sensível à intensidade de luz.
Por isso, na época chuvosa, o tamanho da
planta e da cabeça é reduzido. O melhor re-
polho é produzido nos meses de maior inso-
lação, entre maio e dezembro.

A pesquisa da EMBRAPA apontou os
híbridos Novo Outono (procedência chine-
sa) e Express Cross 60 (procedência japone-
sa), como igualmente promissores tanto
quanto a cultivar Sooshu, conforme Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(1983).
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Chuchu hi edule)

O chuchu é uma hortaliça de grande
porte, necessitando de solos bem fundos e
bem drenados. Na Amazônia só se produz
chuchu na terra firme, em locais onde a to-
pografia é ondulada. Na época seca, há ne-
cessidade de se realizar irrigação suplemen-
tar.

A CEASA de Belérn comercializa men-
salmente de 100 a 110 toneladas de chu-
chu, sendo a maioria absoluta proveniente de
importação da região Nordeste. Somente
uma pequena produção vem da região de Ca-
panema, no Estado do Pará.

A Amazônia possui condições de alcan-
çar auto-suficiência em chuchu, desde que a
sua produção seja fomentada.

FIG. 6. Repolho cultivar Sooshu.

Abóbora Duch)

O consumo de abóbora é grande na
Amazônia, e 80% da oferta é proveniente de
produção regional.

São comercializadas mensalmente na
CEASA de Belém, em torno de 120 a 150
toneladas de abóbora, geneticamente variada
nos caracteres de forma, coloração e qualida-
de. A uniformidade e a quantidade dos fru-
tos devem ser melhoradas para facilitar a co-
mercialização.

A pesquisa desenvolvida pela EMBRA-
PA-CP ATU (Empresa Brasileira. . . 1982),
mostrou que a produtividade desta hortali-
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ça pode chegar até 45 t/ha, com o uso da li-
nhagem BGH 4627, procedente da Univer-
sidade Federal de Viçosa. Esta linhagem está
sendo melhorada, e em 1985 será lançada
com o nome de Belém-27. O cruzamento
desta linhagem com a moranga Delicious
resultou em um híbrido de excelente quali-
dade e produtividade, superando o híbrido
japonês Tetsukabuto, muito apreciado no
sul do país.

Melão

A temperatura sempre elevada na Ama-
zônia é favorável ao cultivo de melão. Mui-
tos melões são produzidos nas várzeas, sem
adubação. As cultivares mais usadas em or-
dem de importância são: Valenciano Amare-
lo, Cantaloupe, Muskmelão do Japão e me-
lão local da várzea.

O melão Valenciano Amarelo é o de
maior valor econômico, e é usado para ex-
portação ao sul do Brasil. Porém, é um me-
lão de clima seco e, sob chuvas freqüentes,
não apresenta resistência às doenças fúngicas
como Míldio e Crestamento do caule (mur-
cha do meloeiro). No Estado do Pará, o cul-
tivo do melão Valenciano tem sido desesti-
mulado, devido aos altos gastos com apli-
cações de defensivos. A falta de qualidade
deste melão, freqüentemente reclamada por
consumidores, é devido às falhas no controle
das doenças fúngicas que destroem a folha-
gem antes dos frutos chegarem ao ponto de
colheita.

No meio da crise de melão, a EMBRA-
PA introduziu um novo tipo procedente da
China, altamente resistente ao Míldio e Cres-
tamento, com fruto de peso em torno de
350g, teor de açúcar igual a 12%, e produti-
vidade em torno de 15 tlha, lançado em
Belém com o nome de Douradinho, confor-
me Cheng et aI. (1984f). Esse melão pode
ser cultivado na Amazônia com baixo nível
de tecnologia. A sua resistência está sendo
usada para melhorar o melão Valenciano
Amarelo, em um programa de melhoramen-
to em desenvolvimento na EMBRAPA-
CPATU, em Belém.

Melancia

A Amazônia possui condições naturais
que são favoráveis à produção de melancia.

Entre 90 e 100 toneladas desta espécie são
comercializadas mensalmente pela CEASA
de Belérn. Devido à sazonalização, 50% do
volume de oferta é proveniente de outras
regiões. As cultivares mais plantadas são as
mesmas usadas no sudeste do Brasil, Charles-
ton Gray e Daimaru Yamato.

Para melhorar a qualidade da melancia,
a EMBRAPA, em Belém, pesquisou várias
cultivares de melancia sem semente introdu-
zidas da China, e constatou que a cultivar
Farmer's Wonderful foi a de melhor qualida-
de, e com produtividade igual a das cultiva-
res mais cultivadas na região.

Foi introduzida também a cultivar Ko-
dama, uma melancia de polpa amarela, cas-
ca fína, peso entrelS e 2,5 kg, polpa de alta
qualidade e ainda, elevada produtividade. Es-
ta cultivar é ideal para cultivos em hortas
caseiras.

Couve , var.

A Amazônia é auto-suficiente no abas-
tecimento de couve. A propagação desta es-
pécie é feita a partir de sementes botânicas
importadas do sul do país, principalmente a
couve Manteiga Portuguesa.

Devido à ocorrência de podridão do cau-
le causada pela bactéria Erwinia

o ciclo da couve na Amazônia se torna curto,
sendo renovado com outro plantio.

As folhas são, em geral, muito fibrosas
devido à predominância de temperatura ele-
vada. As feiras livres são responsáveis pela
comercialização de couve, que é vendida em
maços de cinco a seis folhas.

A EMBRAPA, através do Centro de Pes-
quisa Agropecuária do Trópico Úmido, in-
troduziu da China, em 1983, uma cultivar
de couve macia chamada "Full White" que
atinge a vegetação máxima de 55 dias, sendo
30 dias mais precoce que a couve comum.
Além disso, toda a parte aérea é vendida e
consumida sem desperdício. O cultivo deste
tipo de couve deve ser incentivado porque
além de se gastar menos tempo, a couve pro-
duzida é de melhor qualidade.

Feijão-de-corda subsp.
sesquipedalis, N.F. Wight)

O feijão-de-corda é uma variedade den-
tro da espécie de caupi



trepadeira e com produção de vagens verdes
e compridas, podendo chegar até um metro
de comprimento em algumas cultivares. O
consumo desta vagem é bem maior que o fei-
jão-vagem nas regiões
quentes, como o norte e nordeste. Além de
possuir resistência ao calor, o feijão-de-corda
é resistente à mela de , que cos-
tuma destruir toda a folhagem do feijão-
vagem na época chuvosa, e é altamente pro-
dutivo em qualquer época do ano. Por este
motivo, é uma hortaliça que ocasionalmente
causa grandes prejuízos aos produtores devi-
do à superprodução regional.

As cultivares disponíveis são: Metro de
Santarém, que possui vagens de coloração
verde escura com 80cm de comprimento e
sementes marrons, e FCAP, com vagem de
40cm e coloração verde clara e de sementes
pretas.

O consumo de feijão-de-corda em Belém
é superior a 35 tl , sendo quatro vezes su-
perior ao consumo de feijão-vagem (Tabela
3).

Batata-doce

Devido à presença maciça da mandioca,
o povo da região amazônica consome muito
pouca batata-doce. A mandioca é muito mais
rústica e produtiva em solos pobres como os
da Amazônia que a batata-doce. Além do
mais, muitas cultivares de macaxeira (man-
dioca sem substância cianídrica), de excelen-
te qualidade para mesa e ciclo de apenas qua-
tro a cinco meses, concorrem com a batata-
doce.

No período de 1982 a 1984, a EMBRA-
PA, através do Centro de Pesquisa Agrope-
cuária do Trópico Úmido, testou e avaliou
quinze cultivares de batata-doce regionais e
importadas, e defíniu as cultivares Natkeline
2, Rainha e AIS 243-21 como as mais produ-
tivas, com a produtividade variando de 30 a
40 t/ . Estas cuJtivares possuem polpa bran-
ca, podendo ser utilizadas como ração, pro-
dução de álcool, desdobramento de amido
para glicose e uso para doce, segundo Cheng
et al. (1984b).

A ocorrência de cegueira noturna em
muitas aldeias da Amazônia é devido à defi-
ciência de vitamina A na dieta regional, que
se constitui basicamente de farinha de man-
dioca e peixe. A cultivar Centennial, cuja
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produtividade varia de 20 a 30 , é uma
batata-doce de polpa alaranjada contendo al-
to teor de caroteno, uma substância consti-
tuída por duas moléculas de vitamina A. Es-
ta cultivar está sendo disseminada para o in-
terior da Amazônia visando o consumo em
substituição a cenoura e, conseqüentemente,
o fornecimento de vitamina A a baixo custo.
Em termos de qualidades sensoriais, a culti-
var Centennial é a melhor entre as cultiva-
res observadas no norte, com baixo teor de
fibra, alto teor de açúcar, coloração atraen-
te e produção precoce.

Hortaliças de cheiro

Salsa
Coentro
Cebolinha )

Pimenta picante frutes-

cens) e (C chinensis)

Jambu (D.C.)
Hub.)

A salsa, o coentro, a cebolinha, a pimen-
ta picante e o jambu constituem um grupo
de hortaliças usadas na Amazônia como con-
dimento, especialmente em peixes, é perfei-
tamente adaptado às condições da região e
sua produção não depende de outras regiões
do país, exceto na aquisição de sementes de
algumas espécies. Embora a quantidade co-
mercializada não seja muito grande, a presen-
ça destas espécies nas feiras e supermercados
é obrigatória.

Gengibre n , Roscoc.)

O gengibre é uma planta cujo rizoma
muito desenvolvido é usado como condimen-
to nas regiões tropicais, e para extração de
um óleo essencial utilizado para fabricação
de refrigerantes na América do Norte e Cana-
dá. O chá de gengibre é usado no Oriente
como relaxante. Na Ásia, o gengibre é um
condimento de uso obrigatório nas receitas
de peixe.

O gengibre é uma hortaliça que exige cli-
ma quente e úmido e solo leve. Por este mo-
tivo, a Amazônia é naturalmente favorecida
para seu cultivo. O povo amazônico conso-
me uma pequena quantidade de rizomas des-
ta hortaliça. A cultivar regional produz rizo-
mas muito pequenos (lOg em média), porém
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a cultivar Amarelo Gigante trazida de São
Paulo, em 1984, produz em média I,Okg de
rizomas (grossos) por planta, num ciclo de
seis meses. Para cada quilograma de rizomas
semente, esta cultivar produz em média nove
quilogramas de rizomas. A melhor época de
plantio desta hortaliça na Amazônia é de de-
zembro a janeiro, período em que a mesma
não necessita de irrigação.

Pepino

Tal como o feijão-de-corda, o pepino é
produzido o ano todo na Amazônia. O volu-
me comercializado na CEASA de Belém,
está em torno de 55 a 60 t/mês. Todas as
cultivares de pepino podem desenvolver po-
'tencialidade máxima na Amazônia. Porém,
as cultivares genóícas (plantas com flores ex-
clusivamente femininas), como a SPRINT
440, produzem mais do dobro em relação às
cultivares comuns. A broca pequena do fruto
é uma presença permanente nas plantações
de pepino. A pulverização com Carvin (Se-
vin) sobre os frutos novos é uma medida im-
portante para evitar frutos brocados.

Maxixe

O maxixe é uma hortaliça-fruto muito
consumida na Amazônia, sendo o seu consu-
mo mensal em Belém superior a 35 tonela-
das. É uma planta rústica, cultivada sem
maiores tratos. É uma espécie ainda pouco
estudada, não havendo definição quanto às
cultivares plantadas.

Quiabo esculentus)

O quiabeiro é uma planta de alta tempe-
ratura e alta umidade. Na Amazônia, é culti-
vado durante todo o ano. No entanto, o con-
sumo não é grande, estando em torno de 25
a 30 toneladas mensais em Belém. Nas feiras
o quiabo é vendido em maços de quatro uni-
dades.

A produtividade da cultura do quiabeiro
na Amazônia não é elevada, devido à multi-
plicação rápida de nematódeos no sistema ra-
dicular da planta. Após o ataque maciço nas
raízes, a planta cessa o desenvolvimento, as
folhas terminais tornam-se pequenas e ama-
reladas e com limbos estreitos. Nestas con-

díções, a planta não consegue produzir mais
que quinze frutos durante o ciclo.

Não há preferência regional quanto a
cultivar de quiabo, sendo as cultivares Chifre-
de-veado e Crimson Spinelees as mais planta-
das. Esta última é cultivada no inverno para
exportação para a França.

Aspargo

O aspargo é uma hortaliça muito consu-
mida nos países de clima temperado da Eu-
ropa e América do Norte. Na Amazônia, a
produção de aspargo é viável em toda a re-
gião. Regiões de solo arenoso, tal como a do
estuário do Amazonas e Tocantins, são mais
favorecidas. Um ensaio preliminar realizado
pela EMBRAPA-CPATU, em Belérn, no
período de 1983 a 1984, indicou que o as-
pargo pode produzir anualmente até 8 t/ha,
divididas em três períodos de colheita (Em-
presa Brasileira ... 1984).

Nas condições da Amazônia, a vegetação
e a produção de brotos, sem repouso para a
planta, causam uma queda rápida do vigor
destas, durante o período de colheitas diá-
rias. E após 30 a 40 dias de colheita seguidas,
os brotos tornam-se demasiadamente finos
para a comercialízação. Por isso, as colheitas
devem ser suspensas depois desse período,
para que a planta possa recuperar o vigor.
Uma adubação pesada de matéria orgânica
e adubações químicas por um período de
três a quatro meses, com irrigação suplemen-
tar, são necessárias para que o aspargal possa
voltar a produzir brotos comerciáveis, sem
necessidade de renovação. As cultivares UC
72, UC 66 e Mary Washington 500W foram
observadas como promissoras.

O aspargo não faz parte da dieta do
povo da Amazônia. Devido a isso, a produ-
ção deverá ser totalmente voltada para a ex-
portação. No mercado internacional, um me-
nor preço aliado a uma melhor qualidade é
sempre uma exigência para os novos produ-
tores. A agroindústria de aspargo na Ama-
zônia só poderá prosperar se os empresários
conseguirem resolver os problemas de abaste-
cimento de grandes volumes de matéria orgâ-
nica (6Om3/ha/ano), de equipamentos de ir-
rigação e de mão-de-obra braçal e administra-
tiva para grandes áreas de cultivo, a custos
competitivos internacionalmente.



Inhame Schott)

o inhame é a hortaliça tuberosa dos tró-
picos de maior rusticidade. Em condições de
alta umidade e calor, esta tuberosa apresenta
poucas doenças e compete bem com as ervas
invasoras. As regiões de baixadas são ideais
para o plantio de inhame.

Esta hortaliça apresenta a grande vanta-
gem de poder ser utilizada no aproveitamen-
to de restos de adubações deixadas por ou-
tras hortaliças cultivadas na época seca. Nas
áreas de terra firme da região amazônica,
bastam algumas capinas para que o inhame
produza acima de 10 t/ha na época chuvosa,
segundo pesquisas realizadas em Belém,

Nas regiões tropicais da Ásia, o inhame
é a tuberosa mais consumida devido ao bai-
xo custo de produção, alto valor nutritivo
e ser uma hortaliça livre de doenças e pragas.
Entretanto, esta tuberosa não é consumi da
em grande escala na Amazônia, enquanto
que a batata-inglesa ,

importada de São Paulo e altamente poluí-
da por defensivos químicos, é a tuberosa tra-
dicional da mesa do consumidor. Os imigran-
tes e o próprio povo da Amazônia ainda não
sabem aproveitar a potencialidade natural e
de baixo custo que a região oferece.

Três cultivares de inhame distintas em
morfologia, estão disponíveis na Amazô-
nia:

a) Akarne - Com um ciclo de 180 dias,
cada planta produz um tubérculo matriz
com peso em torno de 400g e 20 a 30 tubér-
culos filhos, de 40 a 80g, que podem substi-
tuir a batata inglesa na maioria das receitas.

b) Branco Miúdo - Com ciclo de cinco
meses, cada planta desta cultivar produz
duas a três matrizes de 100g e de 50 a 100
tubérculos de 20 a 30g e de ótima qualidade
culinária.

c) Pinlan - Esta cultivar apresenta um
ciclo de oito meses, e cada planta desenvolve
um tubérculo matriz de 1,0 a 2,0 quilogra-
mas de peso, e não produz tubérculos filhos,
sendo próprio para fazer batata frita e batida
de inhame. A propagação desta cultivar é fei-
ta através de mudas.

Em um cultivo econômico com o uso da
cultivar Akame, uma produtividade superior
a 20 é facilmente alcançada.
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CONCLUSÃO

Entre as 25 espécies de hortaliças discu-
tidas neste trabalho, 23 podem ser produzi-
das em qualquer município da região amazô-
nica, com exceção do alho e da batata ingle-
sa, que só podem ser produzidas nas regiões
de altitude elevada, como é o caso do sul de
Rondônia e norte de Roraima. A pesquisa,
visando definir sistemas mais econômicos de
produção para estas hortaliças, já está bem
adiantada. Dentro de um período de cinco
anos, os sistemas elaborados através da pes-
quisa científica poderão ser aproveitados
pelos produtores, extensionistas, crédito ru-
ral e ramos ligados à produção e comerciali-
zação de hortaliças na Amazônia. Devido à
longa distância entre as cidades amazônicas e
o precário sistema de transporte, cada muni-
cípio da região deve planejar sua própria au-
to-suficiência em hortaliças, fazendo um ri-
goroso controle de produção e abastecimen-
to para evitar saturação do mercado. O tró-
pico úmido brasileiro oferece uma série de
espécies de hortaliças tipicamente tropicais,
altamente nutritivas e econômicas que
devem ser incorporadas à dieta do povo ama-
zônico.
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